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1. INTRODUÇÃO 
 
Este relatório tem por objeto o planejamento do processo participativo em torno do Plano de 
Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul – Resumo, objeto do Contrato firmado em 
março de 2006 entre a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 
do Sul - AGEVAP e a Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisa e Estudos Tecnológicos - 
Fundação COPPETEC. Os trabalhos estão sendo desenvolvidos pelo Laboratório de Hidrologia e 
Estudos do Meio Ambiente da COPPE, Universidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ. 
 
Os estudos contratados compreendem as seguintes atividades: 

 Resumo e atualização do Plano de Recursos Hídricos elaborado pela COPPE (Diagnóstico 
e Plano Consolidado), concluído em 2002; 

 Síntese e disponibilização dos principais estudos e projetos existentes para a Bacia do 
Paraíba do Sul; 

 Desenvolvimento de estudos complementares (1): Análise dos impactos e medidas 
mitigadoras das hidrelétricas na Bacia;  

 Desenvolvimento de estudos complementares (2): Fortalecimento do arcabouço 
institucional na Bacia do rio Paraíba do Sul; e 

 Desenvolvimento de estudos complementares (3): Suporte e assistência técnica à 
AGEVAP. 

 
O Programa de Mobilização ora proposto tem por objetivo principal a informação, discussão e 
apropriação dos estudos contratados junto aos atores da Bacia do Paraíba do Sul — órgãos 
federais e estaduais envolvidos com a gestão das águas, municípios, usuários públicos e privados 
e organizações civis. A estratégia concebida é de privilegiar e valorizar os organismos de sub-
bacia e parte da bacia (comitês e consórcios intermunicipais) nesse processo, tornando-os, ao 
mesmo tempo, público-alvo e parceiros na discussão e divulgação dos estudos em andamento. É 
importante notar que, embora o processo de discussão deva resultar em sugestões e 
aperfeiçoamentos dos estudos em desenvolvimento, a sua aprovação final compete ao Comitê de 
Integração da Bacia Hidrográfica do rio Paraíba do Sul – CEIVAP com o apoio de sua estrutura 
executiva  (AGEVAP e Câmaras Técnicas). 
 
Entende-se, também, ser este um momento privilegiado para fortalecer a integração tanto entre o 
CEIVAP e os demais organismos de sub-bacia quanto entre o CEIVAP-organismos de sub-bacia e 
os órgãos gestores de recursos hídricos. É importante ressaltar que esse processo de integração 
da gestão foi formalmente iniciado em novembro de 2005, em uma oficina de trabalho intitulada 
‘Integração dos Organismos de Bacia para a Gestão de Recursos Hídricos na Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraíba do Sul’. Para subsidiar essa integração, a AGEVAP contratou dois estudos 
específicos, sendo um no escopo do contrato da COPPE (Fortalecimento do arcabouço 
institucional na Bacia do rio Paraíba do Sul) e outro desenvolvido em consultoria específica, em 
fase de conclusão (Apoio ao fortalecimento de Comitês, Consórcios e Associação de usuários da 
Bacia do rio Paraíba do Sul).  
 
Finalmente, cabe ressaltar que o planejamento do processo participativo, objeto deste relatório, foi 
ele mesmo concebido de forma participativa, conforme apresentado ao longo deste relatório, 
assim estruturado: bases conceituais para mobilização (capítulo 2); programa de mobilização 
proposto (capítulo 3): metodologia de concepção; público-alvo; e estruturação do processo 
participativo. 
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2. BASES CONCEITUAIS PARA MOBILIZAÇÃO 
 
Um dos maiores desafios do processo atual de implementação de novas políticas de gestão de 
recursos hídricos é a construção de uma gestão descentralizada e participativa, o que requer 
ações de sensibilização, informação e capacitação dos atores (municípios, usuários, organizações 
civis, sociedade civil em geral) para questões político-institucionais e atividades técnicas em torno 
da gestão das águas. Na verdade, trata-se de um caminho de mão dupla, onde, de um lado, a 
agenda dos comitês de bacia determina as questões em torno das quais a gestão participativa 
deve ser construída (instrumentos de gestão, aspectos legais, políticos e institucionais, problemas 
das águas, etc.); de outro lado, faz-se necessário que essas questões sejam adequadas à 
realidade local/regional, suas demandas prioritárias e os seus níveis de sensibilização, informação 
e mobilização. 
 
Portanto, o processo de construção de uma gestão participativa pressupõe o desenvolvimento e 
aplicação de instrumentos que sejam capazes de apreender, tratar, adaptar e socializar todas as 
questões estratégicas do comitê ― em grande parte de natureza essencialmente técnica ―, de 
forma apropriada e atraente, para os atores potencialmente participantes do processo de tomada 
de decisão, seja no âmbito dos comitês de bacia, audiências públicas ou seminários de discussão.  
 
Vários são os conceitos e estratégias de ação a serviço de iniciativas que buscam estimular e 
fortalecer a consciência ambiental, o exercício da cidadania e formas participativas de gestão do 
meio ambiente e das águas, dentre os quais podemos citar: a educação ambiental, a mobilização 
social, a capacitação, a comunicação social-institucional e o tratamento da informação 
qualificada1. Diante das inúmeras possibilidades de estruturação, combinação e interfaces dessas 
ferramentas à serviço da gestão participativa, foi proposta no Plano de Recursos Hídricos da 
Bacia do Paraíba do Sul, em 2002, uma abordagem sistêmica e flexível onde o conjunto de 
ferramentas esteja estreitamente articulado com a agenda do CEIVAP e em harmonia com as 
demandas locais e a agenda dos outros organismos de bacia (Figura 1).  
 
Dessa forma, são privilegiadas as atividades do CEIVAP que requerem o envolvimento dos atores 
da bacia do rio Paraíba do Sul (cobrança, outorga, enquadramento, plano de recursos Hídricos, 
etc.), em torno das quais constroem-se estratégias próprias a cada uma das ferramentas 
escolhidas (educação ambiental, mobilização, comunicação e/ou capacitação). No caso específico 
do projeto atual, a atividade do CEIVAP-AGEVAP em torno da qual busca-se a gestão 
participativa é o Plano de Recursos Hídricos-Resumo e a ferramenta escolhida é a mobilização 
participativa.  
 

                                                 

1 O texto desta seção utiliza-se dos conceitos de ‘ferramentas de construção da gestão participativa’, desenvolvidos no 
âmbito do Plano de recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul, em 2002. Informações aprofundadas sobre 
essa questão pode ser obtida no referido documento:  Laboratório de Hidrologia e Estudos de Meio Ambiente / COPPE / 
UFRJ (2002c). Compatibilização e Articulação do Plano de Recursos Hídricos do rio Paraíba do Sul (PGRH-RE-027-
R0). Rio de Janeiro: PGRH para o contrato ANA-Fundação COPPETEC, dezembro. 
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Figura 1: Processo de desenvolvimento e aplicação de ferramentas  
de gestão participativa no âmbito do CEIVAP, atualizado 

 
 
O Programa de Mobilização Participativa pode ser então definido como o estímulo à ação 
organizada dos atores locais em torno da proteção, conservação e recuperação ambiental e dos 
recursos hídricos da bacia do Paraíba do Sul, conforme agenda estratégica do CEIVAP e 
interesses dos demais organismos da bacia do rio Paraíba do Sul. O programa de mobilização em 
torno do resumo e atualização do plano e estudos complementares passa pela discussão e 
apropriação dos seus resultados pelos atores da bacia e, sobretudo, pelos diferentes organismos 
(comitês e consórcios) existentes na Bacia do rio Paraíba do Sul. Busca-se, assim, o 
fortalecimento do CEIVAP nas suas atividades de planejamento e gestão das águas, a quem cabe 
conciliar e integrar as diversas iniciativas em andamento em toda a extensão da bacia do rio 
Paraíba do Sul. 
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3. PROGRAMA DE MOBILIZAÇÃO PROPOSTO 
 
 
3.1 Metodologia de concepção 
 
A concepção de um programa de mobilização em torno dos estudos complementares e resumo do 
Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Paraíba do Sul (PBH Resumo), baseou-se em uma 
estratégia participativa. Na verdade, o primeiro de oito eventos previstos para a discussão dos 
estudos em desenvolvimento foi especialmente dedicado à apresentação do escopo dos estudos 
e, principalmente, à estratégia de divulgação, mobilização e discussão dos seus resultados (ver 
anexos 1 e 2); além do CEIVAP e da AGEVAP, participaram da primeira reunião representantes 
dos órgãos gestores estaduais e federal e de vários organismos de sub-bacia. Ou seja, a própria 
estruturação do processo de participação para a discussão dos estudos atuais foi concebida de 
modo participativo, a partir de uma proposta preliminar AGEVAP-COPPE.  
 
Essa estratégia revelou-se interessante porque permitiu mudanças importantes na proposta 
preliminar do programa de mobilização, em particular quanto à delimitação das unidades 
territoriais para fins de aplicação do programa, aqui denominadas de AHA – Áreas Hidrográficas 
de Atuação (ver item 3.3). Essa delimitação privilegia a existência de organismos de sub-bacia ou 
de partes da Bacia do Paraíba do Sul, ao invés dos tradicionais limites políticos-administrativos 
estaduais. Tal estratégia se justifica pelos objetivos do processo participativo que busca, entre 
outros, fortalecer a integração entre o CEIVAP e os organismos de sub-bacia bem como facilitar o 
processo de divulgação e discussão através da realização de eventos estrategicamente 
distribuídos em áreas de atuação dos diferentes comitês e consórcios da Bacia do Paraíba do Sul. 
Com base na proposta COPPE-AGEVAP, a primeira reunião definiu ainda os parceiros de cada 
evento, seu público-alvo, a dinâmica dos eventos e o material a ser distribuído, conforme 
detalhado adiante. 
 
Cabe ainda notar a preocupação dos participantes em harmonizar o processo participativo de 
discussão com outras iniciativas em curso: Convênio de Integração ANA-Estados-Comitês, 
Contrato de Gestão e, principalmente, o Grupo de Articulação Institucional – GAI que foi criado na 
conclusão da Oficina de Trabalho de Nova Friburgo, em novembro de 2005, para apresentar as 
propostas de integração da gestão do CEIVAP com a gestão dos demais comitês e organismos de 
bacia. Embora a dinâmica do GAI e o processo de discussão em torno dos estudos do PBH-
Resumo (“Articulação da AGEVAP com atores estratégicos na bacia”) constituam processos 
distintos, foi decidido buscar uma harmonização entre as duas iniciativas, inclusive para facilitar a 
participação dos representantes dos organismos de bacia e órgãos gestores da Bacia do Paraíba 
do Sul. 
 
 
3.2 Público-alvo 
 
Identificam-se cinco tipos principais de interlocutores a ser privilegiados para a discussão e 
apropriação do Plano de Recursos Hídricos da Bacia do rio Paraíba do Sul: 

1) o Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – CEIVAP (Plenário e 
Câmaras Técnicas);  

2) os órgãos outorgantes de recursos hídricos: 
 Agência Nacional de Águas- ANA; 
 Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo - DAEE-SP; 
 Instituto Mineiro de Gestão de Águas - IGAM-MG; 
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 Fundação Superintendência Estadual de Rios e Lagoas - SERLA-RJ;  

3) os órgãos federais e estaduais diretamente envolvidos com a gestão da bacia: Companhia 
de Tecnologia de Saneamento Ambiental – CETESB/SP; Fundação Estadual de Engenharia 
do Meio Ambiente – FEEMA/RJ; Fundação estadual de Meio Ambiente – FEAM/MG; 
Fundação Instituto Estadual de Florestas – IEF/RJ; Instituto Estadual de Florestas de MG; 
Instituto Florestal – IF/SP; Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - IBAMA; Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM; 
Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM; Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural - EMATER (RJ e MG), etc. 

4) os comitês de sub-bacia ou de partes da bacia (ver Figura 2):  

 Comitê das Bacias Hidrográficas do rio Paraíba do Sul (CBH-PS ou Comitê 
Paulista); 

 Comitê das sub-bacias hidrográficas dos rios Pomba e Muriaé – CEHIPOM 
(MG/RJ); 

 Comitê da bacia hidrográfica do rio Piabanha e sub-bacias hidrográficas dos rios 
Paquequer e Preto (RJ),  

 Comitê da bacia hidrográfica dos afluentes mineiros dos rios Preto e Paraíbuna 
(MG); 

 Comitê da bacia hidrográfica dos afluentes mineiros dos rios Pomba e Muriaé (MG). 

5) os consórcios intermunicipais e associação de usuários (ver Figura 2):  

 Consórcio Intermunicipal para Recuperação Ambiental da Bacia do Rio Muriaé 
(MG/RJ),  

 Consórcio Intermunicipal para Recuperação Ambiental da Bacia do Rio Pomba 
(MG/RJ),  

 Associação dos Usuários das Águas do Médio Paraíba do Sul – AMPAS (RJ),  

 Consórcio Intermunicipal para Recuperação das Bacias dos Rios Bengala, Negro, 
Grande e Dois Rios (RJ),  

 Consórcio Interestadual para Recuperação e Preservação da Bacia do Rio 
Carangola (MG/RJ),  

 Consórcio Intermunicipal para Proteção e Recuperação Ambiental da Bacia do Rio 
Paraibuna (MG/RJ),  

 Consórcio Intermunicipal para Recuperação da Bacia do Rio Cágado (MG), 

 Consórcio de Municípios e de Usuários da Bacia do Rio Paraíba do Sul para 
Gestão Ambiental da Unidade Foz (RJ),  

 Consórcio Intermunicipal para Recuperação Ambiental da Bacia do Baixo Muriaé, 
Pomba e Carangola -CIRAB (MG/RJ).  

 
Além desses organismos, cabe ressaltar o CODIVAP-SP — um consórcio de desenvolvimento 
integrado de municípios, criado em 1970 na parte paulista da Bacia que abrange também a Serra 
da Mantiqueira e Litoral Norte — que tem manifestado interesse pela gestão de recursos hídricos, 
inclusive na adequação de seu estatuto atual. 
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Figura 2: O CEIVAP e os organismos de sub-bacia e partes da bacia do rio Paraíba do Sul 
 
 
 
3.3 Estruturação do Programa 
 
Serão realizados dois tipos de eventos para a aplicação do Programa: i) reunião técnica ou oficina 
de trabalho, como a realizada para o planejamento do processo participativo, para um público 
mais restrito; ii) eventos de maior porte para informação geral do público-alvo mais abrangente, 
nos moldes de uma apresentação pública.  
 
Como indicado na proposta técnica e no plano de trabalho, a mobilização dos atores locais e 
daqueles diretamente envolvidos com a sua gestão será feita em torno de 7 reuniões ao longo do 
desenvolvimento do plano, além da primeira reunião de trabalho para a discussão da presente 
proposta, ocorrida no dia 24 de abril de 2006: uma oficina de trabalho será dedicada à discussão 
dos estudos institucionais, três eventos serão destinados a conhecer e discutir o diagnóstico da 
bacia e as três reuniões restantes se debruçarão sobre as propostas de ações e intervenções 
para a recuperação da Bacia do Paraíba do Sul. Ressalte-se que a aprovação dos estudos e 
propostas pela AGEVAP-CEIVAP constituirá um processo à parte, a ser em princípio iniciado após 
a conclusão do relatório final, em janeiro de 2007. 
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As reuniões de mobilização durante o desenvolvimento do Plano serão organizadas pela 
Contratada, sendo coordenada pela AGEVAP, em diferentes cidades dos diferentes organismos 
de sub-bacia, nos 3 estados da Bacia do Paraíba do Sul, de modo a facilitar ao máximo a 
participação dos atores locais. A escolha das cidades anfitriãs das reuniões deverá ser aderente à 
divisão hidrográfica da Bacia do rio Paraíba do Sul para fins de aplicação do programa de 
mobilização e discussão, indicado na Figura 3, onde cada Área Hidrográfica de Atuação (AHA) 
compreende dois ou mais organismos de bacia. Cada evento terá como parceiro local comitês de 
sub-bacia, quando existentes, e/ou consórcios intermunicipais e associação de usuários.  
 
Quanto à logística dos eventos, a oficina de trabalho sobre os estudos institucionais de articulação 
entre o CEIVAP-AGEVAP e os organismos de bacia terá um moderador/facilitador para conferir 
uma dinâmica própria à reunião. Será disponibilizado em meio eletrônico, até uma semana antes 
de cada evento, os relatórios na íntegra e os seus resumos respectivos, previamente aprovados 
pela AGEVAP. Todos os eventos serão registrados e seus principais resultados serão 
consolidados em um relatório final (Relatório R-9: Avaliação da Implementação do Processo 
Participativo’). 
 
 

 
 

Figura 3: Àreas Hidrográficas de Aplicação (AHA) do processo de mobilização e 
discussão do PBH-Paraíba do Sul - Resumo 
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Os eventos a serem realizados são os seguintes:  
 
Oficina de trabalho sobre a proposta de articulação CEIVAP-AGEVAP com atores 
estratégicos na bacia 
 
Objetivo:  
Discutir a proposta preliminar do diagnóstico institucional (relatório R3 – Arcabouço Institucional – 
Parcial), em particular a proposta de articulação CEIVAP-AGEVAP e os atores estratégicos na 
Bacia (comitês e consórcios/associações de sub-bacia, partes da bacia, usuários e organizações 
civis). Essa proposta será consolidada no Relatório final R8: arcabouço institucional (06/11/2006). 
 
Público-alvo:  
CEIVAP, organismos colegiados da Bacia do Paraíba do Sul e órgãos gestores de bacia. 
 
Data: na segunda ou terceira semana de agosto, a ser definida pela AGEVAP. 
 
Local: uma cidade a ser definida posteriormente pela AGEVAP. 
 
Quando da primeira reunião para planejar o processo participativo, ficou decidido que o GAI 
buscará organizar uma reunião própria, em dia anterior à oficina de trabalho, para facilitar a 
participação do mesmo. Foi ainda sugerido que, na reunião do GAI, todos os organismos de sub-
bacia (comitês de sub-bacia, consórcios intermunicipais e associação de usuários) farão uma 
apresentação da sua estrutura, atuação e problemas na Bacia do rio Paraíba do Sul, com ênfase 
às relações institucionais existentes. 
 
Foi igualmente sugerida a discussão dos resultados do estudo atualmente desenvolvido sobre o 
‘Apoio ao fortalecimento de Comitês, Consórcios e Associação de usuários da Bacia do rio 
Paraíba do Sul’2. 
 
 
Reuniões fase diagnóstico do PBH-resumo (3  eventos)  
 
Objetivo:  
Discutir o diagnóstico preliminar de recursos hídricos e da situação ambiental da Bacia - que 
corresponde essencialmente ao conteúdo do relatório R4: Diagnóstico de recursos hídricos-
Parcial - a ser consolidado posteriormente no Relatório R7: Diagnóstico de recursos hídricos-Final. 
 
Público-alvo:  
CEIVAP, organismos colegiados da Bacia do Paraíba do Sul, órgãos outorgantes da bacia e 
demais órgãos federais e estaduais diretamente envolvidos com a gestão da bacia. Propõe-se que 
os eventos constituam também oportunidade de sensibilização e informação de outros atores da 
bacia que sejam membros em potencial de organismos de bacia, tais como municípios, 
organizações dos setores usuários e da sociedade civil, associações de ensino e pesquisa e 
outros que não sejam membros atuais dos organismos colegiados da Bacia do Paraíba do Sul. 
 
Data: mês de setembro, em data a ser definida pela AGEVAP. A data deve ser compatível com o 
cronograma de entrega do relatório final do diagnóstico (6 de outubro de 2006). 
                                                 

2 O estudo, desenvolvido pela consultora Diane Rangel, encontra-se em fase conclusiva. O Relatório Final 
‘Apoio ao Fortalecimento de Comitês, Consórcios e Associações de Usuários’ trará um resumo dos 
relatórios anteriores, sugestões de aperfeiçoamento e melhoria operacional para as entidades. 
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Local: uma reunião em cada Área Hidrográfica de Atuação (AHA) do processo participativo: Áreas 
1, 2 e 3. Decisão a ser tomada posteriormente pela AGEVAP, de acordo com os arranjos 
aprovados. 
 
 
Reuniões fase ações e intervenções do PBH-resumo (3 reuniões)  
 
Objetivo:  
Apresentar e discutir a proposta preliminar das ações e intervenções do PRH - Paraíba do Sul, 
que será objeto do Relatório R10: Plano de Recursos Hídricos Consolidado - Resumo.  
 
Público-alvo:  
CEIVAP, organismos colegiados da Bacia do Paraíba do Sul, órgãos outorgantes da bacia e 
demais órgãos federais e estaduais diretamente envolvidos com a gestão da bacia. Tal como 
proposto para a fase de diagnostico do Plano, seria importante ampliar a participação do evento 
para atores locais que não estejam atualmente representados nos organismos colegiados da 
Bacia do Paraíba do Sul (municípios, organizações dos setores usuários e da sociedade civil, 
associações de ensino e pesquisa, etc.). 
 
Data: meses de novembro – início de dezembro, em data a ser definida pela AGEVAP. 
 
Local: uma reunião em cada Área Hidrográfica de Atuação (AHA) do processo participativo: Áreas 
1, 2 e 3, em cidades distintas das anfitriãs das reuniões anteriores. Decisão a ser tomada 
posteriormente pela AGEVAP, de acordo com os arranjos aprovados. 
 
 
O quadro 1 resume os eventos propostos. 
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Quadro 1: Resumo dos eventos de mobilização e discussão do PBH Paraíba do Sul - Resumo 

 

 
Tema Data Público-alvo Área Hidrográfica  

de Atuação (AHA) 
Organismos de sub-bacia 

existentes na AHA  Local /Parceiros 

1ª 
Planejamento 

Processo 
Participativo 

24 de abril CEIVAP, organismos de sub-
bacia, Órgãos gestores - - Rio de Janeiro 

2ª Arcabouço 
Institucional 2ª ou 3ª semana agosto CEIVAP, organismos de sub-

bacia, Órgãos gestores A definir - A definir 

3ª Área 1* 
CBH-PS 
AMPAS 

CODIVAP 

Cidade a definir do Médio Rio 
Paraíba do Sul / AMPAS 

4ª Área 2** 

Comitê Paraibuna-Preto 
Comitê Piabanha 
Consórcio BNG2 

Consórcio do rio Paraibuna 
Consórcio do rio Cágado 

Cidade a definir da região serrana 
fluminense / Comitê Piabanha e 

Consórcio BNG2 
 

5ª 

Diagnóstico da 
Bacia 

1ª, 2ª e 3ª semanas de 
setembro 

CEIVAP, organismos de sub-
bacia, Órgãos gestores, demais 

instituições envolvidas com a 
gestão da bacia 

Área 3*** 

CEHIPOM 
Comitê Mineiro Muriaé-Pomba 
Consórcio Foz Paraíba do Sul 

Consórcio Muriaé; Consórcio Pomba 
Consórcio Carangola 

CIRAB 

Cidade a definir da região da Foz 
do Paraíba do Sul / CEHIPOM e 

Consórcio Foz 

6ª Área 1* 

CBH-PS 
AMPAS 

Comitê Mineiro Paraibuna-Preto 
CODIVAP 

Cidade a definir na parte paulista 
da Bacia / CBH-PS 

7ª Área 2** 

Comitê Mineiro Paraibuna-Preto 
Comitê Piabanha 
Consórcio BNG2 

Consórcio do rio Paraibuna 
Consórcio do rio Cágado 

Cidade a definir das Bacias 
Paraibuna e Preto / Comitê Mineiro 

Paraibuna-Preto 

8ª 

Ações e 
Intervenções 

novembro / 1ª semana 
dezembro 

CEIVAP, organismos de sub-
bacia, Órgãos gestores, demais 

instituições envolvidas com a 
gestão da bacia 

Área 3*** 

CEHIPOM 
Comitê Mineiro Muriaé-Pomba 

Consórcio Foz do Paraíba do Sul 
Consórcio Muriaé; Consórcio Pomba 

Consórcio Carangola; CIRAB 

Cidade a definir das Bacias Muriaé-
Pomba / CEHIPOM 

Comitê Mineiro Muriaé-Pomba 

* Parte paulista da bacia; Médio Paraíba do Sul; Preto fluminense; ** Paraibuna; Preto Mineiro; Piabanha; Grande/Preto/Dois Rios; *** Muriaé, Pomba e Foz Paraíba do Sul
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ANEXO 1 
1ª Reunião para planejamento do processo participativo:  

programa e apresentações 
 

 
  
 
 
 



           
 
 

Processo participativo em torno do Plano de Recursos Hídricos 
da Bacia do rio Paraíba do Sul - Resumo 

 
1ª Reunião 

 
 
Data: 24 de abril de 2006 
Horário: 9:00 – 13:30 horas 
Local: CPRM – Rio de Janeiro - Auditório Casa Brasil 

Av. Pasteur nº 404 – Urca 
 
Objetivo:  
Discutir a proposta preliminar de planejamento do programa de mobilização em 
torno do Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul – Resumo e 
estudos complementares. 
 
Público-alvo:  
CEIVAP, organismos colegiados da bacia do Paraíba do Sul e órgãos gestores  
 
Programa: 

9:00  Abertura 

9:30  Panorama geral do Plano e estudos em desenvolvimento 

10:30  Proposta preliminar de planejamento do processo participativo em 
torno do desenvolvimento do Plano 

11:30  Discussão sobre a proposta de planejamento participativo 

13:00  Sugestões e encaminhamentos 

13:30  Encerramento 
 
 
Informações sobre o evento: 

Flávio Simões  (24) 3355-8389; (24) 9831 9298  

Moema Versiani  (21) 2295-8787; (21) 2546-0223; (21) 9198 0595 

Rosa Formiga  (21) 2562-7837; (21) 9276 3525 





                

                                                                                                                                   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 2 
Ajuda-memória da 1ª Reunião 

 
 
  
 


